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APRESENTAÇÃO 

O Nuer vem se dedicando ao estudo e à pesquisa sobre territorialidade 
negra e processos de regularização fundiária, segundo o Artigo 68 da Cons­
tituição Brasileira de 1988, que refere-se diretamente às comunidades rema­
nescentes de quilombos e do patrimõnio cultural brasileiro. 

Estudantes, pesquisadores e militantes têm procurado o Nuer como 
um centro de referência em pesquisa nessa área, o que nos motivou a organi­
zar este levantamento bibliográfico objetivando auxiliar os interessados no 
assunto. 

O termo "quilombo" vem sendo utilizado em diferentes momentos 
da história brasileira. Neste trabalho, nos referimos à dimensão organizativa 
e política experienciada pelos africanos e seus descendentes no contexto da 
diáspora. Quilombo enquanto um termo de referência, constituído "de fora" 
vem sendo reapropriado e ressignificado no âmbito da resistência à escravi­
dão, adquirindo hoje, importância na luta pela terra e pela cidadania. 

Os textos escolhidos neste levantamento bibliográfico tratam do tema 
à partir de diferentes perspectivas: na legislação, como reflexão semântica e 
na pesquisa sociológia, histórica e etuográfica. Esse trabalho foi iniciado 
por Neôdo Noronha Dias Júnior, em 1998 durante sua permanência no Nuer 
como bolsista de Iniciação Científica. Partindo deste levantamento prelimi­
nar, procurei nas principais bibliotecas e centros de pesquisa todos os títulos 
relacionados ao tema. 

Naturalmente, este levantamento não esgota o assunto, mas espero 
que constitua um ponto de partida para quem está começando. 

Jociane Vieira dos Santos 

Florianópolis, julho/1999. 
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LEGISLAÇÃO RELATIVA ÀS COMUNIDADES REMANESCENTES DE 

QUILOMBO 

CONSTITUIÇÃO FEDERAL DE 1988- DISPOSIÇÕES CONSTITUCI­
ONAIS TRANSITÓRIAS : 

Artigo 68. Aos remanescentes das comunidades dos quilombos que estejam 
ocupando suas terras é reconhecida a propriedade definitiva, devendo o Es­
tado emitir-lhes os títulos respectivos . 

• • * 

Artigo 215. O Estado garantirá a todos o pleno exercício dos direitos cultu­
rais e acesso às fontes da cultura nacional, e apoiará e incentivará a valori­
zação e a difusão das manifestações culturais. 

§ 1 o O Estado protegerá as manifestações das culturas populares, indígenas 
e afro-brasileiras, e das de outros grupos participantes do processo 
c i vilizatório nacional. 

§ 2° A lei disporá sobre a fixação de datas comemorativas de alta significa­
ção para diferentes segmentos étnicos nacionais . 

• • • 
Artigo 216. Constituem patrimônio cultural brasileiro os bens de natureza 
material e imaterial, tomados individualmente ou em conjunto, portadores 
de referência à identidade, à nação, à memória dos diferentes grupos forma­
dores da sociedade brasileira, nos quais se incluem: 
I - as formas de expressão; 
II- os modos de criar, fazer e viver; 
III - as obras, objetos, documentos, edificações e demais espaços destinados 
às manifestações artístico culturais; 
V - os conjuntos urbanos e sítios de valor histórico, paisagístico, artístico, 
arqueológico, paleontológico, ecológico e científico. 
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§ 1 o O Poder Público, com a colaboração da comunidade, promoverá e pro­
tegerá o patrimônio cultural brasileiro, por meio de inventários, registras, 
vigilância, tombamento e dasapropriação, e de outras formas de 
acautelamentoe preservação. 
§ 2°Cabem à administração pública, na forma da lei, a gestão documentação 
governamental e as providências para franquear sua consulta a quantos dela 
necessitem. 
§ 3° A lei estabelecerá incentivos para a produção e o conhecimento de bens 
e valores culturais. 
§ 4 o Os danos e ameaças ao patrimônio cultural serão punidos, na forma da 
lei. 
§ 5° Ficam tombados todos os documentos e os sítios detentores de reminis­
cências históricas dos antigos quilombos. 

* * * 

PROJETOS DE LEI: 

Projeto de Lei N. 627/95, Câmara dos Deputados, do Sr. Alcides Modesto e 
outros. 
Regulamenta o procedimento de titulação de propriedade imobiliária aos 
remanescentes das comunidades dos quilombos, na forma do artigo 68 do 
Ato das Disposições Constitucionais Transitórias, estabelece normas de pro­
teção ao patrimônio cultural brasileiro e dá outras providências. 

* * * 

Projeto de Lei N. 129/95, Senado Federal da Sra. Benedita da Silva. 
Regulamenta o procedimento de titulação de propriedade imobiliária aos 
remanescentes das comunidades dos quilombos, na forma do artigo 68 do 
Ato das Disposições Constitucionais Transitórias. 
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